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Todos temos um moti vo muito especial 
para comemorar neste mês. Afi nal, é no 
dia 19 de fevereiro que celebramos o 

aniversário da nossa Cooperati va Certel. São 
69 anos de uma história que começou a ser 
contada através de um esforço necessário para 
que Teutônia e região pudessem desfrutar de 
um merecido abastecimento energéti co. Hoje, 
estamos presentes em 48 municípios gaúchos, 
com mais de 76 mil famílias associadas. E nossos 
benefí cios, através dos diferentes negócios que 
oferecemos, alcançam um universo ainda maior, 
podendo contemplar todo o País.

Temos um compromisso que se agiganta 
gradati vamente, sempre imbuídos de possibilitar 
o melhor atendimento aos nossos associados. 
Para tanto, investi mos maciçamente em tecno-
logias e processos que garantam a qualidade e a 
agilidade característi cas da Certel.  E, para 2025, 

muitas novidades virão para aumentar esse 
leque de serviços e iniciati vas que avancem no 
desenvolvimento econômico, social e ambiental 
de nossas comunidades.

Neste 69° aniversário, queremos abraçar 
fortemente cada uma das nossas famílias asso-
ciadas, englobando em torno de 270 mil pesso-
as, pois são vocês a razão de existi rmos. Uma 
Cooperati va só se viabiliza se for para atender 
as demandas dos associados e aplicar os princí-
pios e valores do Cooperati vismo. E é por essa 
especial razão que, em 19 de fevereiro de 1956, 
tudo começou, pelas mãos do saudoso fundador 
e primeiro presidente, Reinoldo Aschebrock. 
Portanto, a ele, bem como aos diretores, fun-
cionários, associados, conselheiros, delegados 
e todos os demais que, ao longo dessa jornada, 
se deram as mãos para que a Certel chegasse 
onde está, o nosso agradecimento.

AO ASSOCIADOJORNAL CERTEL
fevereiro 2025     

Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTE
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Expediente JORNAL CERTEL

As Cooperati vas compreen-
dem um modelo de negócio 
diferente, por colocarem 

em primeiro lugar um atendi-
mento humanizado e próximo ao 
seu quadro social. Isso se deve a 
um conjunto de fatores, como a 
existência de valores e princípios 
que delineiam o jeito de ser desse 
sistema empresarial.

Porém, o principal combustí -
vel para que as Cooperati vas que 
zelam por esses valores e princípios 
tenham sucesso, está nos agentes 
que tornam o modelo real. São os 
associados. Isso mesmo, caro leitor. 
Falamos de você, dos seus pais, 
avós, bisavós, também dos seus 
fi lhos, netos, bisnetos, amigos e 
vizinhos.

Todos, indisti ntamente, as-
sumem importante papel para 
que Cooperati vas, a exemplo da 
Certel, existam e possam cumprir 
suas missões exemplarmente. É 
graças à sua parti cipação, ao seu 
envolvimento e interesse contí nu-
os, que o Cooperati vismo pode ser 
empregado da melhor maneira. 
Afi nal, somos uma organização 
de pessoas feita para as pessoas, 
para atender os anseios locais e 
regionais e, consequentemente, 
desenvolver, progredir e qualifi car 
as nossas vidas.

Logo, aproveitamos este 
momento, que antecede nossas 
assembleias microrregionais, para 
convidá-los a parti ciparem dessas 
importantes reuniões. Convide 
quem esti ver próximo de você para 
vir também e ajude a tornar a nossa 
Certel ainda mais forte. As datas, 
horários e locais das assembleias 
serão divulgadas em nossos canais 
ofi ciais de comunicação, a exemplo 
da contracapa desta edição.

Obrigado, associado, por fazer
parte dessa trajetória.

Há 69 anos, o cooperativismo nos 
guia a impulsionar vidas e comunidades,
levando desenvolvimento e 
transformando a região.

O protagonismo 
está nos associados



Com o avanço constante da tecnologia e 
a necessidade de soluções inovadoras, a 
Certel tem investi do em processos que 

aprimorem a qualidade e a automação da 
rede elétrica. Os medidores inteligentes com 
telemedição modernizam o processo de lei-
tura do consumo de energia e oferecem uma 
série de benefí cios tanto para a Cooperati va 
quanto para os associados. “São dispositi vos 
automáti cos que medem o consumo de ener-
gia de uma residência ou empresa de forma 
digital e instantânea. Diferente dos medido-
res tradicionais, que exigem a visita mensal 
de um leiturista para a verifi cação dos da-
dos, eles têm a capacidade de transmiti r re-
motamente as informações, em tempo real, 
diretamente para a central de controle da 
Cooperati va”, explica o coordenador técnico 
comercial, Jonas Eduardo Kalkmann. Mais de 
mil unidades consumidoras da Certel já estão 
equipadas com essa tecnologia.

Esses medidores possuem sensores 
avançados, que permitem a coleta de dados 
detalhados, garanti ndo uma gestão mais ágil 
e precisa do consumo de energia. São capa-
zes de monitorar a tensão da rede, a qualida-
de e, se houver falta de energia ou possível 
dano no equipamento, efetuar religamento. 

Crescimento e sustentabilidade
Neste ano, a Certel planeja expandir o 

uso dos medidores inteligentes em conexões 
de baixa tensão, realizando um investi mento 
signifi cati vo e com o objeti vo de que algumas 
localidades sejam totalmente digitalizadas. 
“Vamos oti mizar a distribuição de energia, 
com a detecção rápida de ocorrências e a 
adaptação imediata da rede às necessidades 
dos associados, ajustando a oferta de ener-
gia conforme a demanda e melhorando a 
efi ciência do sistema. Direcionamos nossos 
investi mentos em tecnologias que proporcio-
nam uma melhor produti vidade e agilidade 
para nossa Cooperati va e, principalmente, 
para o associado”, relata o vice-presidente, 
Daniel Luis Sechi. 

A ampliação da telemedição é uma estra-
tégia fundamental para melhorar a qualidade 
dos serviços da Cooperati va. Além disso, com 
estes equipamentos as unidades consumido-
ras recebem a fatura eletronicamente. Com 
essa evolução, a Certel também reafi rma seu 
compromisso com a sustentabilidade. 

O investi mento em inovação é uma meta 
constante na Certel. A cada novo projeto 
pensado, miramos em avanços tecnológi-

cos que melhorem processos e resultem em de-
senvolvimento e qualidade de vida às comunida-
des em nossa área de atuação. Com a chegada de 
2025, reavaliamos nosso planejamento a parti r 
de um olhar amplo e atento para com as estatí sti -
cas e mudanças econômicas no País, consideran-
do as variações cambiais, do dólar e da taxa Selic; 
observando a projeção da safra; mensurando as 
perspecti vas fi nanceiras e visualizando o incre-
mento no consumo de energia elétrica. 

Ponderando essas análises, a Certel avalia 
novos pontos para implantação de redes elétri-
cas principais e soluções que benefi ciem o for-
necimento energéti co ao associado. A exemplo 
da repotencialização da Subestação Teutônia, 
realizada recentemente, a Cooperati va projeta 
investi mentos que assegurem a qualidade e que 
absorvam o incremento do consumo de energia, 
que aumenta consideravelmente nesta época do 
ano devido ao calor. Além disso, estamos atentos 
e adaptamos as estratégias comerciais ao cenário 
atual das áreas de varejo e artefatos de cimento, 
sempre acompanhando a demanda de mercado 
e seguindo as diretrizes dos associados.

E tudo que está sendo planejado também 
será apresentado em nossas assembleias micror-
regionais. Esse modelo de gestão, indo ao encon-
tro do associado, permite um contato mais pró-
ximo e um comparti lhamento de ideias que faz 
toda a diferença para a Cooperati va.

Neste mês, a Certel comemora 69 anos de 
história e diversas conquistas, mas o destaque 
especial é o associado, nossa maior moti vação. A 
Cooperati va cresce e prospera com o seu apoio, 
é o incenti vo para impulsionar vidas e comunida-
des, desenvolvendo a região. É a força que nos 
une para viver melhor. 

JORNAL CERTEL
fevereiro 2025 3

Daniel Luis Sechi
Vice-presidente 

Avanços 

Associado, 
acompanhe sua 
Cooperativa no 
programa de rádio 
Contato Direto.

Arauto FM
Boqueirão do Leão
105,9 Mhz, às 11h

Nova Salvador FM
Salvador do Sul
87,5 Mhz, às 11h30min

Líder FM
Westfália
98,3 Mhz, às 11h40min

Popular FM
Teutônia
96,9 Mhz, às 11h50min

Tirol FM
Teutônia
87,5 Mhz, às 11h55min

Auxiliadora FM
Progresso
87,5 Mhz, entre
11h30min e 12h30min

Tamaran FM
Salvador do Sul
91,3 Mhz, às 12h

Germânia FM
Teutônia
88,3 Mhz, às 12h30min

Imperial FM
Nova Petrópolis
104,5 Mhz, às 12h30min

Independente FM
Lajeado
91,7 Mhz, às 13h25min

A Hora FM
Lajeado
102,9 Mhz, às 12h25min

Capitão FM
Capitão
87,5 Mhz, às 13h

Mais de mil unidades consumidoras já estão equipadas com essa tecnologia““A Cooperativa cresce e 
prospera com o seu apoio, é 
o incentivo para impulsionar 
vidas e comunidades, 
desenvolvendo a região"

Medidores de energia com telemedição 
otimizam serviços da Cooperativa 

Direcionamos nossos 
investimentos em tecnologias 
que proporcionam uma melhor 
produtividade e agilidade"
Daniel Luis Sechi,
vice-presidente da Certel

““



Neste mês, celebramos os 69 anos de 
existência da nossa Cooperati va Certel. 
Marcada por tantas histórias, desta-

camos o compromisso de trabalhar em prol 
da comunidade, com serviços de qualidade 
e atuação socioambiental. E nosso planeja-
mento segue ati vo, com 26 projetos que se 
destacam em nosso planejamento, para que 
conti nuemos a estruturar nossa Cooperati va, 
preparando-a para o aniversário de 70 anos e 
também para as próximas décadas.

Neste ano, além das ações previstas para 
todos os nossos negócios atuais, temos a pre-
visão de atuar em diversos projetos novos, 
incluindo o início de nossa sede técnica e co-
mercial em Lajeado, centralizando e agilizan-
do serviços do lado direito da margem do Rio 
Taquari.

Também este ano, a Lumen Securiti zado-
ra entrará em operação, trazendo novos servi-
ços e diversos benefí cios para os associados e 
clientes, criando um ecossistema de serviços 
fi nanceiros que oportunize rentabilidade para 
todas as unidades de negócio da Certel, com 
a geração de novas receitas. 

E, além dela, um novo negócio oferecido 
pela Cooperati va, a Certel Serviços, está ga-
nhando espaço frente à prestação de serviços 
de construção de redes, subestações, entre 
outros serviços que poderão ser prestados 
com o padrão Certel de qualidade.

Isso tudo, sem ainda mencionar nossos 
esforços em potencializar a distribuição de 
energia, as Lojas Certel, a Artefatos de Cimen-
to e a Certel Comercializadora de energia.

Para fi nalizar a coluna deste mês, dese-
jo um parabéns especial à nossa Cooperati va 
Certel pelos seus 69 anos impulsionando vi-
das e comunidades. Uma marca que é pos-
sível ser ati ngida somente com a união e o 
esforço de um conjunto de pessoas que sa-
bem o valor do trabalho e do Cooperati vismo. 
Obrigado associado, conselheiro, delegado e 
funcionário Certel. Vamos juntos comemorar 
esta data! Forte abraço.

44
JORNAL CERTEL
fevereiro 2025   4

Henrique Fensterseifer
Coordenador de planejamento,  
qualidade e proteção de dados pessoais

Projeto Certel 
70 anos

Governo do Estado realizou painel 
para fortalecer o setor energético

“Uma marca que é possível 
ser atingida somente com 
a união e o esforço de um 
conjunto de pessoas que 
sabem o valor do trabalho 
e do Cooperativismo"

No dia 13 de dezembro, por meio do Comi-
tê de Planejamento Energético (COPERGS), 
foi realizado painel estratégico, no auditó-

rio do Banco Regional de Desenvolvimento do 
Extremo Sul (BRDE), em Porto Alegre. O evento 
teve como objetivo discutir ações voltadas à re-
siliência do sistema energético do Estado, com 
foco na preparação para enfrentar eventos cli-
máticos extremos. Participaram da reunião re-
presentantes da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (ANEEL), da Secretaria do Meio Ambien-
te e Infraestrutura (SEMA), de Cooperativas e 
concessionárias.

A reunião priorizou a análise dos impactos 
das enchentes de maio de 2024, que afetaram 
gravemente a infraestrutura de transmissão e 

distribuição de energia no Estado. Conforme o 
presidente da Federação das Cooperativas de 
Energia, Telefonia e Desenvolvimento Rural do 
Rio Grande do Sul (FECOERGS) e da Certel, Erineo 
José Hennemann, a reunião foi importante para 
buscar soluções que garantam o fornecimento 
de energia elétrica. “Precisamos de redundância, 
de mais fontes de energia que possam garantir o 
fornecimento de energia em eventos climáticos 
mais severos. Vamos buscar, junto à Empresa de 
Pesquisa Energética (EPE), ao Operador Nacional 
do Sistema Elétrico (ONS) e à ANEEL, uma solu-
ção que garanta o abastecimento de energia elé-
trica para a região”, enfatizou. 

Além das articulações em nível estadual e 
nacional, ele ressalta que a Certel mantém o seu 
planejamento estratégico, com o início da cons-
trução da Hidrelétrica Bom Retiro neste ano, o 
que representa, oportunamente, uma garantia 
para o fornecimento de energia para o Vale do 
Taquari.

Arti culações acontecem em nível estadual e nacional

Certel visita a líder mundial em construção 
de linhas de transmissão e subestações

Com o objeti vo de aprimorar constantemen-
te o fornecimento de energia elétrica, o 
vice-presidente da Certel, Daniel Luis Se-

chi, juntamente com o diretor de operações de 
energia, Simão Pedro Diehl e o coordenador do 
Centro de Operações do Sistema Elétrico, Cas-
siano Montagner Freo, visitaram, nos dias 04 e 
05 de dezembro, a Cymi Brasil, líder mundial em 
concessão e construção de linhas de transmissão 
de energia e subestações, sediada em Juazeiro, 
na Bahia. A Cymi é a responsável por abastecer 
todas as subestações da Certel, com a energia 
sendo originária da Serra Gaúcha.

De acordo com Sechi, esta aproximação é 
importante para afi nar as melhores operações 
e práti cas possíveis. O comprometi mento dessa 
relação se comprova, segundo o vice-presidente, 
com a elaboração de acordos operati vos, planos 
de conti ngência e normati vas que vêm melhorar 
cada vez mais a atuação do setor. “Quando forta-
lecemos as relações, temos ganhos signifi cati vos, 
principalmente, se considerarmos momentos di-
fí ceis, em que devemos ter todos os canais de 
comunicação muito bem ati vos e resolvidos. En-
tão, detalhar para eles que a Certel atende mais 

de 77 mil associados em 48 municípios gaúchos, 
contribui para que entendam melhor a nossa 
importância e possam nos auxiliar em situações 
adversas”, afi rma.

A empresa é a responsável por abastecer todas 
as subestações da Certel

“Precisamos de redundância, 
de mais fontes de energia 
que possam garantir o 
fornecimento de energia 
em eventos climáticos 
mais severos"
Erineo José Hennemann,
presidente da Certel e FECOERGS



Uma comitiva da Cooperativa de Eletrifica-
ção Centro Jacuí Ltda. (Celetro), de Cacho-
eira do Sul, visitou a sede administrativa 

da Certel, no dia 17 de dezembro. De caráter 
técnico-institucional, a visita teve por objetivo 
trocar experiências para fortalecer o Cooperati-
vismo de infraestrutura praticado por ambas as 
empresas. Além do presidente, Bertino Rech, 
também vieram o vice-presidente, Laércio Rad-
tke, o gerente de relações institucionais, Edson 
Moraes e o técnico, Robson da Costa.

Eles foram recepcionados pelo presidente 
da Certel, Erineo José Hennemann, bem como, 

por demais diretores, gestores e funcionários. 
Hennemann, que também preside a Federação 
das Cooperativas de Energia, Telefonia e 
Desenvolvimento Rural do Rio Grande do 
Sul (FECOERGS), cumprimentou o grupo e 
desejou sucesso à Celetro, colocando todo o 
conhecimento e a experiência da Certel e da 
FECOERGS à disposição para intercooperar. 
“A Celetro atua em 29 municípios e conta 
com mais de 25 mil associados, tendo uma 
importância muito grande para o Estado. 
Recebê-los é uma honra, e torcemos para que 
essa intercooperação se fortaleça cada vez 
mais”, pontuou.

“A visita e a reunião foram muito produ-
tivas, e queremos agradecer ao presidente 
Erineo e a todos os demais que tão bem nos 
acolheram. Foram abertas as portas desta gran-
de Cooperativa que é tão respeitada em todo 
o Estado, para nos entrosarmos com diretores, 
funcionários e técnicos, a fim de aperfeiçoar-
mos a nossa prática cooperativista. Queremos 
caminhar cada vez mais junto de parcerias 
como esta, para trilharmos o caminho certo e 
nossos passos rumarem em direção ao progres-
so”, avalia Rech.
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Teutônia conta com mais um ponto de 
atendimento físico do Sicredi. Na ma-
nhã de 16 de dezembro, a Sicredi Ouro 

Branco RS/MG inaugurou sua 25ª agência 
no Rio Grande do Sul. A agência fica na Rua 
Asido Dreyer, nº 1288, em frente ao Colégio 
Teutônia, instituição parceira nesse projeto 
e proprietária do prédio no qual a agência 
está instalada. O espaço evidencia as áreas 

de atendimento para pessoa física, jurídica e 
agro. O ambiente de recepção está à disposi-
ção do público das 6h às 22h, com água e café 
gratuitos.  

A nova agência fortalece o uso dos canais 
de autoatendimento, sendo que as movimen-
tações financeiras com dinheiro em espécie 
acontecem unicamente nos caixas eletrôni-
cos, oferecendo mais segurança para a co-
munidade. “A proximidade desse espaço com 
um ambiente escolar nos propõe a pensar nas 
adaptações, alternativas e potencialidades 
desse contexto tão conectado com o propó-
sito do Sicredi, que olha para o futuro e para 

o desenvolvimento”, conta o presidente da Si-
credi Ouro Branco RS/MG, Neori Ernani Abel.

Parceria
Na área externa, uma parceria do Sicre-

di com o Colégio Teutônia e a Cooperativa 
Certel viabiliza um ponto de abastecimento 
de carros elétricos, disponível 24 horas, sete 
dias por semana, para abastecimento de dois 
carros ao mesmo tempo. Além disso o esta-
cionamento em frente à agência é no modelo 
oblíquo e totalmente pavimentado com piso 
intertravado holandês, produzido pela Certel 
Artefatos de Cimento.

Intercooperação aproxima Celetro da Certel

Sicredi Ouro Branco RS/MG inaugura 
agência no Bairro Teutônia

Erineo José Hennemann,
presidente da Certel e FECOERGS

O espaço conta com áreas de atendimento para pessoa física, jurídica e agro

Troféu SomosCoop da OCB foi entregue à comitiva

A comitiva conversou com funcionários 
e visitou a Certel Artefatos de Cimento
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Empresa comemora economia de 25% em energia

A Certel adquiriu, recentemente, um trator para podas de árvores e 
limpeza de vegetação. O investi mento de R$ 620 mil para a aquisição 
do trator e do implemento de corte proporciona maior qualidade 

e conti nuidade do fornecimento de energia ao associado. O veículo está 
auxiliando as equipes que já atuam nessa ati vidade. Trata-se de uma ação 
constante e preventi va da Cooperati va para evitar situações de falta de 
energia, provocada pela queda de galhos em dias de intempéries climáti -
cas. A limpeza da vegetação segue a Licença Única da Fundação Estadual 
de Proteção Ambiental (FEPAM) e visa garanti r a efi ciência energéti ca aos 
associados, garanti ndo a segurança operacional do sistema elétrico.

Os eventos mais comuns e frequentes envolvem espécies de gran-
de porte, como eucalipto e acácia, por exemplo. A legislação indica um 
distanciamento de 7,5m para cada lado da rede elétrica. Porém, o dire-
tor operacional de energia, Simão Pedro Diehl, destaca a compreensão do 
associado. “A queda de galhos e de árvores sobre a rede elétrica pode 
causar diversos prejuízos e impactar no fornecimento de energia. Por isso, 
pedimos a atenção e também agradecemos aos associados que tem esse 
cuidado para que a vegetação de alto porte fi que o mais longe possível da 
rede elétrica, além de realizar a manutenção e o correto planti o das espé-
cies próximas à rede”, ressalta o diretor. 

Trator para limpeza da vegetação próxima 
às redes de energia já está em operação

A energia elétrica gerada e comercializada 
pela Certel vem alcançando um número 
cada vez maior de benefi ciados. Através 

da Certel Comercializadora, que disponibiliza o 
insumo pelo Mercado Livre de Energia, empre-
sas, indústrias ou propriedades rurais que inves-

tem uma média de R$ 7 mil mensais na conta 
de luz podem ser favorecidas. Com isso, além de 
terem uma economia de até 30%, fi cam isentas 
das bandeiras tarifárias, entre outras vantagens.

É o caso da Britagem Majolo, de São Luís, 
Capitão. A indústria considera a redução do in-
vesti mento em energia uma importante forma 
de agregar sua rentabilidade e poder exigir um 
valor mais módico pela brita aos clientes. “Vejo 
que a Certel vem ao encontro das pessoas, das 
empresas e do próprio agricultor. É bem diferen-
te de outras companhias, com as quais não se 
consegue nenhum acesso. Logo, esse contato di-
reto assegurado pela Cooperati va é uma grande 
vantagem”, pontua o diretor, Sérgio Majolo.

Ele comemora a média de 25% a menos 
na fatura de energia mensalmente. Na óti ca do 
empresário, representa um grande ganho, prin-
cipalmente, por permiti r um foco fi nanceiro a 
outras fi nalidades. “Assim, podemos realizar 

investi mentos e garanti r o fornecimento de um 
produto ainda melhor ao mercado, ampliando 
nossa competi ti vidade. Acredito que todo esse 
notável diferencial seja porque a Certel é uma 
Cooperati va. Fui tratado sempre com muita cor-
dialidade e clareza, e só posso agradecer e reco-
mendar”, avalia.

Investi mento visa garanti r a segurança e a efi ciência do sistema elétrico

CERTEL COMERCIALIZADORA DE ENERGIA

Contemplado pelo Número da Sorte elogia a Cooperativa 

O associado Atalício Alves, 68 anos, de 
Santa Clara do Sul, foi contemplado no 
sorteio de outubro do Número da Sorte 

– Energia Seguro de Vida. Ele conta que fi cou 
curioso ao receber a informação de que havia 
sido sorteado e procurou a Loja Certel de seu 
município para conferir maiores detalhes. Foi 
quando soube que se tratava de um sorteio 
mensal realizado pela Axa Seguradora e que 
receberia o valor de R$ 5 mil, já desti nados ao 
pagamento de contas.

A entrega da premiação foi realizada pelo 
supervisor do Escritório de Energia da Certel 
de Lajeado, Gilberto Carlos Kist, na loja de San-

ta Clara do Sul, momento em que o ganhador 
recordou os produtos que já adquiriu na loja, 
desde o rádio até a cozinha, e elogiou a equi-
pe. “Quase tudo que é necessário numa casa 
eu comprei na Certel. A energia é 100%. Me-
lhor impossível. Se um dia, eu precisar mudar 
de cidade, eu vou procurar um lugar que tem 
energia da Certel. Estamos felizes com o atendi-
mento e a energia chega com qualidade. Quan-
do precisamos, é só ligar e em poucos minutos 
eles resolvem. Também agradeço muito pelo 
prêmio. É como um presente de aniversário e 
eu tenho a mesma idade da Cooperati va, nasci 
no mesmo ano”, relatou.Atalício Alves com a equipe da Loja Certel

Diretor da Britagem Majolo, Sérgio Majolo

Britagem Majolo está localizada em Capitão

Antes Depois



Responsáveis por transformar matéria-prima 
agrícola em produtos de valor agregado, as 
agroindústrias conquistam um espaço cada 

vez mais expressivo. Em Lajeado, elas ganham uma 
vitrine diferenciada, com vantajosa possibilidade 
de comercialização. Através da Feira do Produtor, 
que acontece terças, sextas e sábados, próximo 
ao Parque dos Dick, agroindústrias da região são 
oportunizadas a um contato mais próximo com 
a comunidade.

É o caso da Embuti dos São Bento, do Bairro 
São Bento, em Lajeado, que vende linguiça, 
salame, copa, costela e lombo defumados, 
morcilha, torresmo, salsichão, tripa recheada e 
sobrepaleta. “Comercializamos na feira e também 
nos municípios de Arroio do Meio, Marques de 
Souza, Mato Leitão, Santa Clara do Sul e Cruzeiro 
do Sul. Aqui, na feira, além de vender, também 
temos uma interação muito boa com os clientes, 
muitos dos quais têm uma ramificação com 
o interior. Alguns dizem que comeram nossa 
morcilha e lembraram do seu avô, e esse retorno 
é muito grati fi cante”, afi rma a proprietária, Janete 
Maria Pfl ugseder, que atende juntamente com 
sua fi lha, Gabriela Taís.

De Alto Conventos, a Padaria Seidel é mais 
uma que sempre parti cipa da Feira do Produtor. 
O proprietário, Írio Seidel, comenta que sua 
produção atende exclusivamente a feira, dado o 
grande movimento que sempre há. “Oferecemos 
rapaduras, pães (milho, trigo e aipim), cucas, 
wafler e schmier colonial, de morango e de 
amora, e também algumas verduras e legumes 
que plantamos. Abraçamos isso para atender da 
melhor maneira os nossos clientes, que confi am 
muito em nossos produtos”, assinala.

Outra parti cipante é a Agroindústria de Ovos 
Coloniais Ferrari, de Picada Taquari, Pouso Novo. 
A produção é oriunda de galinhas soltas, o que 
garante mais qualidade. “Também vendemos 
para a alimentação escolar e alcançamos 
municípios como Fontoura Xavier, São José do 
Herval, Travesseiro, Marques de Souza, Capitão, 
Encantado, Roca Sales e Estrela. São quatro 
mil galinhas divididas em dois aviários, com 
possibilidade de ampliar para cinco mil em 2025. 
Aqui, na feira, a procura sempre é grande”, afi rma 
o atendente, Giovane da Silva.

Sediada no Bairro São Bento, a Ruver 
Backhaus é mais uma agroindústria que integra 
a feira. Segundo a proprietária, Clair Inês Ruver, a 
agroindústria existe há 40 anos e é especializada 
em pães, cucas, roscas e bolachas. “Tudo começou 
com a minha mãe e o meu irmão, e agora tocamos 
eu e a minha sobrinha. Nossa comercialização é 
somente na feira e para a merenda de creches 
em escolas municipais e estaduais. São produtos 
bem diferenciados, sem conservante e corante, 
bem naturais e mais saudáveis”, pontua.

Feira do produtor é uma 
vitrine para as agroindústrias

LAJEADO

É um exemplo de atendimento, 
somos gratos por termos a 
energia desta Cooperativa"
Clair Inês Ruver,
associada

Todas associadas à Certel, as agroindústrias veem na energia da 
Cooperati va uma grande parceira. “Só elogios para a Certel, que oferece 
qualidade e, se precisar, atende com rapidez”, destaca Janete. “Estamos 
em boas mãos com a Certel, pois são caprichosos. Qualquer coisa, é 
só dar um toque que logo estão aí para resolver”, relata Írio. “É uma 
energia perfeita, e vemos a Certel como uma grande parceira”, cita 
Giovane. “É um exemplo de atendimento, somos gratos por termos a 
energia desta Cooperati va”, complementa Clair.

QUALIDADE NO ATENDIMENTO

“

Ruver Backhaus atende creches e escolas

Padaria Seidel também comercializa verduras

Embuti dos São Bento atua em diversos municípos

Ovos Coloniais Ferrari projeta ampliar a produção
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Dirigentes destacam importância
da Copa Certel Sicredi Aslivata

Foram 27 os clubes que participaram da 25ª Copa 
Certel Sicredi Aslivata, que teve como campeões o 
Juventude, de Guaporé, na Série A; o Juventude, de 

Brochier, na Copa Vale do Boa Vista; e o Assoeva/São Luiz, 
de Santa Emília, Venâncio Aires, nos Veteranos. Certamente, 
uma movimentação que integrou muito as comunidades, 
levando alegria e moti vação aos gramados nos fi nais de 

semana. 
Para a 26ª edição do campeonato, que deve iniciar entre 

julho e agosto deste ano, já há a previsão de que um número 
ainda maior de clubes parti cipe, podendo chegar a 40. E, 
enquanto que o elenco esporti vo descansa e se prepara 
para a próxima edição, destacamos algumas opiniões de 
dirigentes de clubes sobre essa últi ma temporada.

“Isso aqui é uma família, não tem outra defi -
nição que seja melhor. A dedicação de todos 
longe de casa, em tardes ensolaradas e escal-
dantes. Eles se dedicaram ao máximo, ti raram 
aquele suor que não existi a do corpo e botaram 
toda a força na ponta da chuteira. E o resultado 
está aí, um belíssimo troféu para o nosso que-
rido município. Que Certel e Sicredi conti nuem 
investi ndo nesse campeonato altamente orga-
nizado.”
Gerson Bati sta Taufer, presidente do Juven-
tude, de Guaporé, campeão dos Titulares da 
Série A

“Esta vitória é inesquecível, nem caiu a fi xa ain-
da. Isso aqui é fruto de muito trabalho e de-
dicação. Quando se trabalha certo, a recom-
pensa aparece. Nosso agradecimento a todos 
que fi zeram acontecer este campeonato, como 
a Aslivata e os patrocinadores Certel e Sicredi. 
Em especial, um grande abraço a todos do nos-
so clube, desde dirigentes, atletas, familiares e 
torcedores.”
Roberto Perin, diretor do Juventude, de 
Guaporé, campeão dos Titulares da Série A

“É uma alegria muito grande fazer parte desse 
campeonato de alto nível. Um clube que volta, 
depois de 38 anos, em ati vidade e, no terceiro 
ano, já consegue se consagrar campeão de uma 
copa tão importante. É um orgulho fazer parte 
desse contexto do mundo esporti vo. É assim, 
com boas ações, que vamos conseguir mudar 
o mundo. Alguns dos nossos jogadores já estão 
sendo procurados por clubes profi ssionais, o 
que demonstra a grandeza dessa competi ção.”
João Figueira, treinador do Juventude, de 
Guaporé, campeão dos Titulares da Série A

                                       
“Nossa comunidade é muito esporti sta, temos 
várias ati vidades no município e gostamos mui-
to do futebol. Parabéns a todos que se empe-
nharam bastante. Hoje, não é mais tão fácil fa-
zer futebol e, por isso, agradecemos à Aslivata, 
à Certel e ao Sicredi e, de uma forma muito es-
pecial, a toda a nossa comunidade de Capitão.”
Aloísio Ziem, presidente do 7 de Setembro, 
de Capitão, vice-campeão dos Aspirantes da 
Série A

“É uma sensação muito boa poder levantar o 
caneco e ver o esforço de todo mundo aí pre-
sente, dos jogadores que se doam sempre para 
chegar no objeti vo principal que é ser cam-
peão. Muito obrigado, Certel e Sicredi, grandes 
nomes que todo mundo conhece e que fazem 
nosso futebol acontecer. Graças a estes dois gi-
gantes que temos a possibilidade de jogar e ter 
um campeonato espetacular como esse.”
Guilherme Becker, presidente do Juventude, 
de Brochier, campeão da Copa Vale do Boa 
Vista

“A comunidade de Santa Emília tem muito or-
gulho em parti cipar, porque não envolve só o 
nosso município. A gente parti cipou em várias 
regiões, desde o Vale do Taquari até o do Rio 
Pardo. Então, fi camos engrandecidos por parti -
cipar de um campeonato desse quilate. Porque, 
além do tí tulo, que é importantí ssimo, isso en-
grandece o nome do São Luiz e das comunida-
des de Santa Emília e de Venâncio Aires.”
Pedro Fernando Frank, presidente da Associa-
ção Esporti va e Recreati va São Luiz, campeão 
dos Veteranos

Dirigentes destacam importância

“Por termos chegado até aqui, é um projeto vi-
torioso que precisa ser comemorado. Já colhe-
mos frutos em chegar numa fi nal e, logo, vão 
ser colhidos mais frutos ainda. Acredito que o 
investi mento dos patrocinadores seja muito 
importante, pois dependemos dessas ações. 
Tiveram muitas crianças nas arquibancadas, 
sonhando em, no futuro, estar aqui também 
fazendo um jogo desses. O nosso muito obri-
gado.”
Volmir Roberto Donida, presidente do Taqua-
riense, vice-campeão dos Titulares da Série A

“Nosso clube vem numa crescente, todo ano 
beliscando um tí tulo e, cada vez que se con-
quista um, se é merecedor do trabalho. Sou 
testemunha que essa gurizada se puxou mui-
to, focou no objeti vo, se dedicou ao máximo e 
está aí o resultado. Se não ti véssemos o apoio 
de empresas como Certel e Sicredi, ia ser com-
plicado. Agradecemos e torcemos para que 
conti nuem sempre incenti vando esse esporte 
saudável e harmonioso que é o futebol.”
Mateus Luís Artus, presidente do Estudian-
tes, de Lajeado, campeão dos Aspirantes da 
Série A

“Este aqui é o maior campeonato amador e, 
quando se está com um monte de gente boa, 
coisas boas acontecem. Parabéns a todos, 
desde atletas até torcedores. Nada disso seria 
possível sem Certel, Sicredi, Aslivata, arbitra-
gem e clubes. O futebol contagia e envolve co-
munidades, e uma coisa eu posso dizer: o meu 
ti me é tão bom quanto a Certel.”
Franklin Althaus, técnico do Estudiantes, de 
Lajeado, campeão dos Aspirantes da Série A

Direção entregou medalhas e troféus

Parti das contaram com bom público Nos intervalos, Xoquinho se diverti u com a criançada
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Dinheiro pode 
comprar tudo?

O que você acha do meu 
tí tulo? Será que estamos 
nos vendendo e abrindo 

mão de nossos valores morais 
e éti cos? Até que ponto a busca 
incessante pelo capital tem pre-
judicado nossa sociedade? Deixa 
eu compartilhar uma reflexão 
com você. 

Tudo começou quando me 
deparei com o famoso "Fast 
Pass" de um parque de diversões. 
Basicamente, você paga mais 
para... furar a fi la. Isso mesmo, 
você ganha o "direito" de passar 
na frente porque pagou mais. 
Inacreditável, não é? 

A partir disso, comecei a 
perceber outras situações simi-
lares e me dei conta de como o 
dinheiro tem o poder de facilitar 
tantas coisas. Sabia que é possível 

escolher a placa do seu carro? 
Basta pagar um valor adicional. E 
garanti r um lugar privilegiado em 
um show? Também, é só pagar 
mais. O dinheiro, de fato, abre 
portas. 

Entendo que certos serviços 
têm custos maiores e precisam 
ser cobrados de forma proporcio-
nal. Mas, até onde isso é aceitá-
vel? Será que tudo pode ser com-
prado? É justo diferenciar pesso-
as com base no patrimônio que 
possuem? Reconheço que, em 
muitos casos, o dinheiro refl ete o 
esforço e a dedicação de quem o 
conquistou. Até aí, parece justo. 
Mas, essa ideia de "justi ça" pode 
ser traiçoeira, especialmente em 
um país como o nosso, cheio de 
desigualdades. E então, qual a sua 
posição sobre isso?

Dr. Carlos Leandro Tiggemann  
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863   

Doença de Alzheimer 
e alimentação

Com o envelhecer, é comum 
que algumas doenças crô-
nicas e neurodegenerati vas 

comecem a afetar os idosos, den-
tre elas o Alzheimer, caracteriza-
do pela demência. Quem convive 
com pessoas que o possui, sabe 
como pode ser complicado lidar 
com as alterações de comporta-
mento, personalidade, confusão 
mental, falhas de memória e 
julgamento prejudicado sobre os 
fatos. 

As estatí sti cas alertam para o 
aumento de casos a cada ano, in-
clusive, havendo relatos de casos 
dentre adultos mais jovens.

Conforme estudos recentes, 
os hábitos de vida da população 
atual podem ter grande infl uência 
sobre esses dados. O baixo consu-

mo de frutas e hortaliças, leite e 
derivados, peixes, leguminosas, 
cereais integrais e oleaginosas, a 
inati vidade fí sica, o sono inade-
quado, aliados a uma dieta infl a-
matória, rica em açúcar e gordura 
e a doenças como hipertensão, 
diabetes, hipercolesterolemia e 
obesidade, foram associados à 
maior prevalência da doença de 
Alzheimer.

Priorizar uma alimentação 
rica em anti oxidantes, vitaminas 
do complexo B, C, D, E, selênio e 
polifenóis, além de exercitar-se 
ao menos três vezes por semana 
e dormir de sete a oito horas por 
noite, podem auxiliar na pre-
venção da doença, retardando 
o envelhecimento cerebral dos 
neurônios. 

A importância 
das abelhas

As abelhas formam um 
grupo diverso e numero-
so. No mundo todo, exis-

tem mais de 20 mil espécies 
de abelhas, com diferentes 
tamanhos, cores e hábitos. 
Na América Lati na, as nati vas 
são as melíponas, ou abelhas 
sem ferrão.

Para suprir sua necessi-
dade alimentar, as abelhas 
visitam uma grande variedade 
de flores, colhendo o pólen 
e o néctar. Este serviço de 
polinização, de transporte de 
pólen, permite a ferti lização 
das plantas e sua reprodu-
ção. Em algumas espécies de 
plantas isso é essencial para a 
sobrevivência. 

Para cerca de 85% das 
plantas com fl ores presentes 
nas matas e fl orestas da natu-
reza, em algum momento, a 
ação destes polinizadores foi 

essencial. A polinização das 
abelhas é fundamental para 
garanti r a alta produti vidade 
e a qualidade dos frutos em 
diversas culturas agrícolas.

O desaparecimento e a 
morte massiva das abelhas 
é um tema que vêm preocu-
pando devido à extrema im-
portância destes seres para a 
vida no planeta. A causa exata 
deste fenômeno pode estar 
ligada a vários fatores, como as 
mudanças climáti cas, o avanço 
de monoculturas e o uso de 
agrotóxicos na agricultura.

As abelhas são essenciais 
para que se mantenha a vida 
no planeta. Criar espécies 
nati vas da sua região, plantar 
flores e árvores nativas que 
servem de alimento para elas e 
evitar o uso de inseti cidas, são 
ações que contribuem para a 
preservação destes insetos.

Cleiton Arendt   
* Assessor Técnico FLD/CAPA 

Inlay e 
Onlay

São técnicas de restaura-
ções indiretas, indicadas 
quando temos uma grande 

perda de tecido dentário, como 
cáries grandes ou fraturas.

Essas restaurações são 
fabricadas em laboratório, com 
materiais duráveis e de alta 
qualidade, como porcelana, 
para garantir uma aparência 
natural e duradoura.

Entre os pontos positi vos, 
podemos destacar os seguin-
tes:
• Coloração e formato similar 

à anatomia real de cada 
paciente;

• Redução do risco de infi l-
tração por cárie nas restau-
rações;

• Prevenção de possíveis fra-
turas e desgastes dentários;

• Maior durabilidade em re-
lação a outras restaurações;

• Maior resistência aos des-

gastes dentários.
As restaurações inlay e 

onlay trazem custos mais ele-
vados comparados à técnica 
com resina, porém as restau-
rações dentárias convencionais 
exigem manutenção periódica 
para polimento e substitui-
ções frequentes, aumentando 
consideravelmente o custo do 
tratamento ao longo dos anos. 
Por outro lado, as restaurações 
inlay e onlay são tratamentos 
que oferecem elevada durabi-
lidade, resistência e estéti ca. 

Para que as restaurações 
inlay e onlay durem ainda mais, 
o paciente precisa ter uma óti -
ma higiene bucal, com o uso 
correto da escova de dente, 
creme dental e fi o dental. Sem 
esquecer das visitas periódicas 
ao denti sta. Após a reparação, 
é fundamental que o paciente 
visite o denti sta regularmente.

Índira Giacomoni    
*Odontóloga - CRO 16487    

Bibiana Bünecker Martinez  
*Nutricionista - CRN 14.686 Acesse o QR Code 

para conferir
 a receita da nutri
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Passatempo
Sem semente, 

não há colheita!

Pense comigo neste 
cenário: você está pla-
nejando uma colheita 

próspera entre janeiro e 
abril. Mas, sabe que, sem 
sementes de qualidade, não 
haverá colheita. Também 
sabe que sementes ruins 
podem comprometer toda a 
produção, porque tudo está 
interligado. Quanto mais 
saudável for o ecossistema 
da plantação, melhor será a 
sua colheita.

Agora, com esse cená-
rio em mente, eu pergunto: 
você já ouviu falar no con-
ceito de indissociabilidade 
entre Cooperati va e coope-
rado?

Esse conceito nos en-
sina que a Cooperati va não 
é algo separado de nós, 
cooperados. Na verdade, a 
Cooperativa é o conjunto 
de cooperados. Pense na 
Cooperati va como uma fi -
gura composta por vários 
círculos: cada círculo é um 
cooperado, e o todo é a 
Cooperati va. Quanto mais 
fortes forem as conexões 
entre esses círculos, mais 
sólida será a Cooperati va.

A Cooperati va é o coo-
perado. Por isso, é estranho 
dizer que existe uma relação 

entre Cooperati va e coope-
rado, como se fossem coisas 
separadas. Seria como dizer 
que você conversa consigo 
mesmo. Entende?

Na práti ca, quando fa-
lamos de "relação" entre 
Cooperativa e cooperado, 
estamos falando do contato 
do cooperado com a gestão, 
os funcionários ou o presi-
dente da Cooperati va. Mas, 
é importante lembrar: a Co-
operati va já está dentro da 
sua casa. Ela não é algo dis-
tante, fora da sua proprie-
dade ou da sua vida. Sendo 
uma sociedade de pessoas, 
e não de capital, a força da 
Cooperati va depende do re-
lacionamento intenso entre 
os cooperados e com todos 
que fazem parte dela.

Isso signifi ca que, toda 
vez que você elogia a Coo-
perati va, está elogiando a 
si mesmo. E, quando criti ca 
a Cooperati va, está se cri-
ti cando também. Isso não 
signifi ca que não devemos 
buscar melhorias – muito 
pelo contrário! Em uma Coo-
perati va, buscar melhorias é 
como melhorar a si mesmo, 
o outro cooperado e o ecos-
sistema como um todo.

Assim como não exis-
te colheita sem semente, 
não existe Cooperati va sem 
cooperado. As duas coisas 
são inseparáveis. Quanto 
mais nos unirmos e forta-
lecermos essa relação, me-
lhores serão os frutos que 
colheremos juntos. Somos 
sementes, juntos construi-
remos um mundo melhor, 
um mundo cooperati vista!

Deivid Ilecki Forgiarini
*Doutor em Administração, pesquisador, coordenador 
do Mestrado Profi ssional em Administração Pública 
da Universidade Federal do Acre e com muito orgulho 
ex-aluno do Colégio Teutônia.

CAÇA-PALAVRA

Solução
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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O que são doenças autoimunes?
As doenças AUTOIMUNES são aquelas em que o sistema imunológico ataca 
CÉLULAS e tecidos saudáveis do próprio corpo, confundindo­as com agentes 
INVASORES e maléficos, como vírus, BACTÉRIAS e toxinas. 
Nessa categoria de doenças, os GLÓBULOS brancos (também 
chamados de LEUCÓCITOS), que são parte fundamental 
de nosso sistema imunológico e têm como função produzir 
ANTICORPOS contra esses antígenos, não conseguem 
distingui­los dos TECIDOS saudáveis do nosso ORGANISMO
e acabam destruindo células normais. Existem mais de 
oitenta doenças autoimunes, entre elas o VITILIGO, o 
lúpus, a psoríase, a ESCLEROSE múltipla, a diabetes tipo 
1 e a doença CELÍACA. A ciência ainda não sabe 
exatamente o que desencadeia essa 
CONDIÇÃO, mas acredita­se que alguns 
FATORES podem estar envolvidos, 
como a predisposição GENÉTICA e o uso 
de certos medicamentos. O tratamento 
vai depender do tipo de doença e da 
gravidade, mas é comum a administração 
de MEDICAMENTOS imunossupressores.

H T D S O T N E M A C I D E M G E H H I M S
M A F A S D T L A E E S C L E R O S E A N O
C N H I F O G I L I T I V D A C B F O C M T
O T C R C R R M Y H A N N S E R O S A V N I
N I T E I O A I G L O B U L O S I G T H T C
D C H T G N C T I D C S E T O S F I M M E O
I O F C E C E T A N N S O D I C E T L S A C
Ç R N A N T L Y T H N F N E O G T M E E O U
Ã P F B E T I M C O R G A N I S M O D R C E
O O A R T N A O H N H A T G L M G L H O O L
C S F T I R C S A U T O I M U N E S Y T N F
E F E D C D A R Y C N M E T O E H B B A F L
T R S H A D E N C E L U L A S I R D F F E M

O R G A N I S M O

RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL
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40ª SIPAT evidenciou a saúde, 
a segurança e a qualidade de vida

Britagem Majolo está localizada em Capitão

A Certel realizou a 40º Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes do Trabalho (SI-
PAT) nos dias 9, 10, 12 e 13 de dezembro, 

na sede da Cooperati va, com transmissão on-li-
ne para todos os funcionários. Abrindo a progra-
mação, o presidente, Erineo José Hennemann, e 
o vice-presidente, Daniel Luis Sechi, destacaram 
a importância do evento e agradeceram aos 
seis palestrantes por comparti lharem seus co-
nhecimentos. Eles orientaram sobre diferentes 
temáti cas, que englobaram desde o cuidado nas 
ati vidades laborais, moti vação e organização 
pessoal. 

Meu trabalho e minha casa
O primeiro palestrante, Jucemar Cardo-

so da Silva, explanou sobre a correlação entre 
o trabalho e a família, uma vez que trabalhar 
com eletricidade envolve riscos. “Hoje, já temos 
mais de 600 casos fatais de acidentes na área 
elétrica no Brasil. E isso pode ser minimizado, 
desde que assumamos um compromisso não só 
com as normas técnicas e procedimentos, uti li-
zando EPIs, mas também como ser humano de 

retornar para casa inteiro, vivo. A liberdade de 
escolha da profi ssão te coloca no compromisso 
de cumprir todas as regras de segurança”, resu-
miu o professor.

Vícios
As psicólogas, Fabiane Kronbauer e Gabrie-

la Lampert, do Centro Especializado em Saúde 
Mental, alertaram sobre os impactos dos vícios 
no dia a dia das pessoas e sobre como eles po-
dem ser controlados. Destacaram a facilida-
de de acessos proporcionada pela tecnologia, 
como as redes sociais, e também na alimenta-
ção, como o açúcar. “Anti gamente não era as-
sim, por isso é muito fácil se viciar hoje em dia. 
Muitas vezes, não associamos alguns sintomas, 
como insônia, irritabilidade e cansaço a algum 
vício. Não percebemos o quanto somos super 
esti mulados durante o dia e o quanto isso pode 
afetar várias questões do nosso corpo.” 

A importância do exercício fí sico
A educadora fí sica, Tati ane Zin, da Unimed, 

abordou os benefí cios da ati vidade fí sica e como 

o sedentarismo impacta nossa saúde. “A gente 
precisa se exercitar no mínimo três vezes por se-
mana. Quem achar isso difí cil, pode iniciar com 
uma vez por semana e ir aumentando gradati -
vamente. O exercício fí sico é qualidade de vida, 
mantém corpo e mente em forma, nos moti va e 
dá sensação de prazer e bem-estar”, ressaltou.

Proteção fi nanceira
Finalizando a programação, Daiane Kich e 

Helena dos Santos, da Sicredi, orientaram so-
bre as precauções que devem ser tomadas em 
relação à segurança dos dados pessoais e con-
tatos suspeitos para evitar golpes e fraudes. “É 
importante realizar as operações com calma, 
conferindo se a transação fi nanceira está des-
ti nada para o solicitante, verifi cando as infor-
mações quantas vezes for necessário. Havendo 
alguma dúvida, faça contato com a sua agência. 
A tecnologia surgiu para facilitar nosso dia a dia, 
mas também está ao alcance de pessoas mal- 
intencionadas”, lembraram. Mais informações 
podem ser obti das em www.sicredi.com.br/se-
guranca.

Direção da Certel com os palestran-
tes: Jucemar Cardoso da Silva; Fabiane 
Kronbauer e Gabriela Lampert; Tati ane 
Zin; Daiane Kich e Helena dos Santos

Sustentabilidade foi debatida 
em evento realizado em São Paulo

O supervisor ambiental, engenheiro agrô-
nomo, Ricardo Jasper, e a analista, en-
genheira ambiental, Tati ana da Costa 

Weber, parti ciparam do 15º Encontro de Líde-
res Ambientais no Setor de Energia (LASE), em 
São Paulo, nos dias 06 e 07 de novembro. O 

evento, focado em sustentabilidade e inova-
ção, reuniu líderes e profi ssionais da área com 
o intuito de apresentar novidades voltadas ao 
setor energéti co e debater a pauta ambiental 
de maneira estratégica, além de contar com 
uma feira de negócios e diversos expositores. 

Ricardo Jasper e Tati ana da Costa Weber
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Sistema OCERGS concluiu formação da primeira 
turma do Programa de Educação Política

Com a expectati va de fortalecer a re-
presentação do Cooperati vismo nos 
parlamentos e no relacionamento 

com o poder público, o Sistema OCERGS 
concluiu, no dia 12 de dezembro, a for-
mação da primeira turma do Programa 
de Educação Políti ca para Cooperati vas. 
Inspirada em curso semelhante ofereci-
do nacionalmente pela Organização das 
Cooperati vas Brasileiras (OCB), a iniciati -
va tem o objeti vo de formar e capacitar 
líderes para infl uenciar os tomadores de 
decisão em suas comunidades em favor 
das pautas do setor. 

Parti ciparam da formação o gerente 
de projetos e planejamento, Henrique 
Fensterseifer, o coordenador de plane-
jamento técnico, Luis Eduardo Weber e 
a supervisora de recursos humanos, An-

dreia Hauschild.
Nos discursos de encerramento, os 

líderes reconheceram a necessidade de 
fortalecer a representati vidade do Co-
operati vismo junto às insti tuições pú-
blicas. “É da nossa essência gostar de 
pessoas, justi ça social e desenvolvimen-
to. Temos de gerar resultados, sobras e 
crescimento para a comunidade. Mas, se 
não ti vermos representação políti ca or-
ganizada, muitas dessas coisas se tornam 
inócuas. Um dos únicos ramos que teve 
100% dos seus objeti vos alcançados na 
reforma tributária foi o Cooperati vismo, 
mas precisamos avançar”, refl eti u o pre-
sidente do Sistema OCERGS, Darci Hart-
mann, ressaltando a importância de au-
mentar o número de deputados eleitos 
sob a bandeira do Cooperati vismo. Profi ssionais da Certel também parti ciparam da formação

Eletricistas participaram de reunião sobre a 
realização de procedimentos próximos às redes de gás

Com a expansão das redes de gás sub-
terrâneas nos municípios da área de 
abrangência da Cooperati va, no dia 

31 de outubro, profi ssionais da Cooperati -
va parti ciparam de reunião com a conces-
sionária Sul Gás. O encontro abordou os 
procedimentos de operação em áreas pró-
ximas às instalações, os riscos e os atuais 
locais em que estão instaladas as redes de 
gás da empresa. Também foram demons-
tradas as medidas que devem ser tomadas 
em caso de rompimento da rede. 

Para o coordenador de planejamento 
técnico da Certel, Cezar Augusto Siebel Ju-
nior, “é importante que todos os envolvidos 
em obras e escavações estejam informados 
e orientados quanto aos procedimentos a 
serem realizados quando a ati vidade for 
próxima de locais em que há redes subter-
râneas, por exemplo, em casos de implan-
tação de postes. Esses encontros são funda-
mentais, pois prezamos pela qualidade do 
atendimento aos nossos associados e pela 
segurança dos eletricistas”, complementou.

Associado,
está no ar o

Um canal de comunicação que permite o relato de qualquer conduta ou 
situação que esteja em desacordo com os valores, o código de conduta e ética 
ou outras normativas da Certel, seus negócios e da legislação em vigor. Ele está 
disponível no site – www.certel.com.br – e é mantido por uma empresa 
terceirizada, o que visa reforçar o anonimato e o sigilo dos interessados.Canal de Ética

da Cooperativa Certel.

MBA em Gestão para o Setor Elétrico 
formou funcionários da Certel

O coordenador técnico comercial, Jonas 
Eduardo Kalkmann, e a analista de fatura-
mento, Tati ana Fiegenbaum, fi nalizaram a 

pós-graduação Gestão para o Setor Elétrico na 
Faculdade de Integração do Ensino Superior do 
Cone Sul (FISUL), em Garibaldi, na Serra Gaúcha. 
O curso, iniciado em 2023 e concluído no fi nal de 
2024, abordou temas fundamentais para a ges-
tão do setor elétrico, incluindo as mudanças e 
desafi os do mercado.  

Os profi ssionais elogiaram a qualifi cação. “O 
corpo docente, formado por especialistas com 
vasta experiência no setor, comparti lharam não 

apenas conhecimento técnico, mas também vi-
vências práti cas, preparando-me para enfrentar 
os desafi os do setor com mais segurança e apli-
car o aprendizado na Cooperati va”, disse Tati ana. 

“Foi um aprofundamento técnico nesta área 
que está em constante transformação. O cur-
so ampliou o conhecimento sobre a geração, a 
transmissão, a distribuição e a comercialização 
de energia, além de abordar assuntos que estão 
em discussão relacionados à efi ciência energé-
ti ca, novas fontes de energia e à transição para 
sistemas mais sustentáveis e inteligentes”, com-
plementou Kalkmann.

Alunos com o diretor geral e acadêmico, 
Roberto Macagnan

Foto: divulgação

Eletricistas parti cipantes do encontro
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Jetzt ist in Deutschland Winter 
und oft  kann er kalt und 
dunkel sein. Das kann unsere 

Sti mmung schlechter machen. 
Viele Menschen fühlen sich in 
dieser Zeit traurig oder müde. Ein 
Grund dafür ist, dass es weniger 
Tageslicht gibt. Wenig Licht kann 
die Produkti on von Serotonin, das
„Glückshormon“, verringern. 
Gleichzeiti g macht unser Körper 
mehr Melatonin, das Hormon, das
uns müde macht. Diese 
Veränderungen können uns traurig, 
müde oder unmoti viert machen. 
Viele Menschen bewegen sich im 
Winter weniger. Es ist kalt, und 
wir bleiben oft  drinnen. Im Winter 
verbringen wir oft  weniger Zeit 
mit anderen Menschen. Feiertage 

wie Weihnachten oder Silvester 
können, in Deutschland, das 
Gefühl von Einsamkeit verstärken. 
Es gibt einfache Dinge wie, jeden 
Tag nach draußen zu gehen, Sport 
oder einfache Übungen machen, 
Freunde oder Familie treff en, die 
helfen können. Der Winter ist nicht 
nur Schnee, er kann schwierig 
sein, aber mit kleinen Änderungen 
kannst du dich besser fühlen und 
die Zeit genießen. Tschüss bis bald!

9

Prof. Dra. Cristi ane Horst – Dozenti n an der 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC | (49) 99930-0099
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) –
Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in 
Colinas

Luiz A. Radaelli
Lajeado | (51) 99702-8250 
www.radiobrasiltalian.com.br

Wie der Winter in Deutschland 
die Stimmung beeinfl usst

Dolsi ricordi

Energia Seguro de Vida:

Documentos necessários:

Valor recebido em caso de 
falecimento do associado ou cônjuge:

Morte natural do associado...................................................R$ 3.911,00

Morte acidental do associado...........................................R$ 7.822,00

Morte natural ou acidental do cônjuge.....................R$ 3.911,00

Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia 
com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para a 
solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do 
associado e de até um ano após o falecimento do cônjuge. 

Em caso de morte acidental
vítima de acidente
automobilístico,
acrescentar também:
• Cópia simples do Laudo de 
Dosagem Alcoólica e 
Toxicológica;
• Cópia da Carteira Nacional de 
Habilitação - CNH.

Morte Acidental

segurado deverá ter 
contribuído com o Auxílio 
Seguro de Vida) e apresentar: 
•  Cópia Simples do Boletim 
de Ocorrência Policial;
•  Cópia Simples do laudo do 
IML.

• Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro com a cobrança do 
auxílio pecúlio;
• Cópia simples da certidão de 
óbito;
• Cópia simples do • Cópia simples do 
comprovante de endereço do 
falecido e do solicitante;
• Cópia simples do RG/CPF do • Cópia simples do RG/CPF do 
falecido e do solicitante, frente 
e verso. Caso não possuam, é 
necessária uma foto 3x4 ou 
apresentação da Carteira de
Trabalho - CTPS;

• Nome completo, idade, CPF, 
telefone celular e e-mail de todos 
os herdeiros do falecido;
• Cartão ou extrato bancário do 
beneficiário;
• Cópia simples da Certidão de • Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso o 
falecido tenha um(a) 
companheiro(a) e na Certidão de 
Óbito constar como viúvo, 
divorciado ou solteiro, deverá 
apresentar provas de união 
estável. estável. 

Além de todos os documentos
citados acima (Morte Natural), o

Morte Natural

            

Iriga Neumann, de Linha 
São João, Salvador do 
Sul, faleceu no dia 21 de 
novembro de 2024, aos 
97 anos.

Nelson Klein Buhring, 
de Paissandu, Westf ália, 
faleceu no dia 13 de no-
vembro de 2024, aos 70 
anos.

Helio Clidio Scheuermann, 
do Bairro Aimoré, Arroio 
do Meio, faleceu no dia 30 
de outubro de 2024, aos 
67 anos.

Volmir Tonato, do Bair-
ro Canabarro, Teutônia, 
faleceu no dia 13 de no-
vembro de 2024, aos 58 
anos.

Carmem Bauer, do Bair-
ro Canabarro, Teutônia, 
faleceu no dia 04 de julho 
de 2024, aos 79 anos.

Edgar Schumacher, do 
Bairro Conventos, Lajea-
do, faleceu no dia 07 de 
novembro de 2024, aos 
86 anos.

Gabriel Affonso Haus-
child, do Bairro Teutônia, 
Teutônia, faleceu no dia 
10 de dezembro de 2023, 
aos 86 anos.

Wonny Konrad, do Bairro 
Alesgut, Teutônia, faleceu 
no dia 17 de outubro de 
2024, aos 88 anos.

Analia Therezinha Jahn, 
de Linha Francesa Alta, 
Barão, faleceu no dia 04 
de novembro de 2024, 
aos 90 anos.

Dolores da Costa, do 
Bairro Teutônia, Teutô-
nia, faleceu no dia 14 de 
dezembro de 2024, aos 
86 anos.

Arlindo Konrad, de Linha 
Leopoldina, Teutônia, 
faleceu no dia 05 de no-
vembro de 2024, aos 90 
anos.

Milton Habeck, de Para-
guaçu, Carlos Barbosa, 
faleceu no dia 07 de no-
vembro de 2024, aos 57 
anos.

Diulho Pagliari,de Santa 
Clara Baixa, São Vendeli-
no, faleceu no dia 23 de 
outubro de 2024, aos 82 
anos.

João Ademar Nitsche, do 
Bairro Conventos, Lajea-
do, faleceu no dia 13 de 
novembro de 2024, aos 
64 anos.

Nelsa Rohrig, do Bair-
ro Canabarro, Teutônia, 
faleceu no dia 10 de no-
vembro de 2024, aos 69 
anos.

Maria de Lurdes Moura, 
do Bairro Teutônia, Teutô-
nia, faleceu no dia 09 de 
novembro de 2024, aos 
80 anos.

ANÚNCIOS FÚNEBRES

Beno Bergmann, de Li-
nha Clara, Teutônia, fa-
leceu no dia 22 de março 
de 2024, aos 78 anos.

Dolores da Costa, do 

Alvina Ferreira Felício, 
de Nova Paris, Canudos 
do Vale, faleceu no dia 24 
de novembro de 2024, 
aos 101 anos.

Che son vegnesto de na fameia 
poverina no go mai bio 
vergonha da dir. Na sessanti na 

de ani indrio la povertà fea pi 
difi ssile la vita che ai di de ncoi. 
Bisognea sovrivere dele racolte 
in colònia perche no ghenera i 
aiuti  che ncoi ghenè. Co no vegnia 
la piova in tea giusta ora per le 
piantaion, o che vegnia la tompesta 
che in terra tuto urtea, o qualche 
malati a che trea per terra quel che 
se piantea o anca el besti ame che 
se slevea, lera segnal de caresti a e 
mancansa de tante còse.

Ma una dele cose che mai vao 
desmentegar lè che a la mati na 
bonora, dopo levar su dei lèti  dopo 
na note de riposo, se stea na mésa 
oreta a bever el simaron che el pòro 
pupà el fea e se se passea la cuia 
par tuti  beverlo. El pupà e la mama 

davanti  el fogon e noantri sentai 
nte na bancheta dadrio el fogon 
par scaldarse. Pi de na olta, intanto 
che se lo bevea, se brustolea fete 
de polenta o anca rodele de patate 
dolse per magnarle ntea colassion. 
Sianca el tempo el passa, questi  bèi 
momenti  i resterà nte un canton 
dea me memória, che dele olte i me 
vien in mente, come dolsi ricordi 
de un tempo che no ritornerà più e 
che li gavarò de portarmeli insieme 
al laltro mondo quando la me ora 
rivar, da quale no gò mia paúra, 
perche de quela li nissun gavarà de 
scampar quando la va vegnire, sia 
sior o pòverin, no la dassa nissun 
scampar e gnanca sconderse.



O Natal é um período mágico, que encanta e emociona 
crianças e adultos. Em dezembro, a matriz da Coope-
rati va esteve decorada com Papais Noéis, guirlandas, 

presépio e muitas luzes. Com o espírito de amor e união, 
a Certel apoiou ati vidades e promoveu a cooperação nas 
comunidades. 

Com o tema “Amor Que Ilumina Todos Nós”, a tradicio-
nal programação do Natal no Coração de Lajeado foi lança-
da durante a Expovale + Construmóbil 2024, em novem-
bro. Mais de 13 mil pessoas presti giaram a programação 
e visitaram a aldeia do Noel, instalada na Praça Marechal 

Floriano Peixoto (Praça da Matriz). O espaço contou com 
diversas atrações, iluminação especial, feira de artesanato 
e shows. As árvores fi zeram parte da ação “Seu Amor no Pi-
nheiro do Natal no Coração”, na qual enti dades e empresas 
adotaram e decoraram seus pinheirinhos.

Em Teutônia, a 4ª Parada Natalina reuniu milhares de 
pessoas na noite de 17 de dezembro, no Centro Adminis-
trati vo. Homenageando o Bicentenário da Imigração Ale-
mã no Brasil, o desfi le temáti co dos alunos e integrantes de 
enti dades evidenciaram costumes manti dos até hoje. Já a 
7° edição do Caminhão Iluminado dos Bombeiros Voluntá-
rios de Teutônia, que ocorreu de 16 a 23 de dezembro, con-
templou todos os bairros do município, realizando paradas 
para abraços, entrega de carti nhas e fotos. O Papai Noel, 
a Mamãe Noel, os mascotes dos apoiadores e voluntários 
distribuíram balas e pirulitos.
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Formatura
Aniversário
Batizado 

Casamento
Confirmação
Bodas

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus familiares e
amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para os seus associados.
Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento, ou acesse:
www.certel.com.br/comunicacao/canais-de-comunicacao

Espaço comemorar ENTRE EM CONTATO E SAIBA MAIS:

ESTRUTURAS 
PRÉ-MOLDADAS

Sua obra com a qualidade Certel.

Sapatas, pilares,
vigas, tesouras,
lajes, placas de 
fechamento e
contenção.

Excelentes para construções 
de pavilhões ou estruturas 
de múltiplos pavimentos;

Edificações para as áreas 
comercial, industrial ou rural;

Projetos personalizados;

Garantia, agilidade, quali-
dade e ótimo acabamento.

vendasartefatos@certel.com.br
51 99887.4702 51 3762.5550

, pilares,
souras,
cas de 

ento e
ão.

Eventos culturais impulsionaram 
comunidades e evidenciaram a cooperação

Clécio João Weber

Mikaela Brackmann

Em 18 de janeiro, o morador de Alto 
Arroio Alegre, Santa Clara do Sul, 
completou mais um ano de vida. 
Celebramos não apenas o seu ani-
versário, mas também o pai incrível 
que é. Que seus dias sejam repletos 
de alegrias, assim como você traz 
para nossas vidas. Homenagem da 
sua fi lha Fernanda, genro Maicon e 
enteado André.
Parabéns, Clécio!

A menina da foto, de Linha Frank, 
Westf ália, comemorou seu ani-
versário de nove anos em 10 de 
dezembro. É homenageada pelos 
pais Ilson e Simone, mano Misael 
e demais familiares.
Parabéns, Mikaela!

Clécio João Weber

Realização do Caminhão Iluminado foi um sucesso

Árvore adotata pela Certel
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Associado Certel 
Mantenha sua fatura 
de energia elétrica em 
dia e gere pontos no 
Programa Clube 
Certel 

Dúvidas, ligue ou chame no 
WhatsApp 0800 510 6300

Leia o QR Code na parte inferior, próximo 
ao código de barras; Não há necessidade 
do envio do comprovante de pagamento.

FORMAS DE PAGAMENTO
DA FATURA DE ENERGIA ELÉTRICA:
PIX

Ainda mais tranquilidade e segurança 
(consulte seu banco e cadastre).

Débito em conta

Código de barras

Foram revelados os ganhadores do 72º sorteio 
da campanha Mãos Dadas com a Saúde, rea-
lizada pela Associação Hospitalar Marques de 

Souza, em parceria com a Certel.
Hilário Pimentel da Silva, ganhador do vale-

-compra de R$ 800,00, destacou a importância 
de contribuir. "Todo valor desti nado a essa causa, 
mesmo sendo pequeno, no fi nal, se torna muito. 
Quanto mais pessoas ajudarem, mais o hospital 
consegue alcançar melhorias signifi cati vas para 
atender os pacientes", ressaltou. 

Com alegria, ele também celebrou o prêmio, 
reforçando a felicidade de ser um dos ganhadores, 
enquanto contribui para uma causa tão nobre.

Ganhadores
Vale-compra de R$ 800,00: Hilário Pimentel da Sil-
va, de Travesseiro;
Vale-compra de R$ 500,00: Jurema Romana Rieth, 
de Marques de Souza;
Vale-compra de R$ 300,00: Pedro Jacob Hofstaet-
ter, de Forqueti nha.

Como colaborar
Para parti cipar, é necessário realizar o cadas-

tro via WhatsApp (51) 98608-0949 ou diretamen-
te na secretaria do hospital. Com um valor míni-
mo de R$ 10,00, descontado na fatura de energia 
elétrica, você contribui com a insti tuição.

Revelados os ganhadores das campanhas realizadas em 
parceria com os hospitais de Marques de Souza e Progresso 

Cinco associados foram contemplados no sorteio 
do dia 11 de dezembro da campanha Mãos Dadas 
com a Saúde, em parceria com o Hospital Santa 

Isabel, de Progresso. O valor doado, através das faturas 
de energia elétrica, é reinvesti do em diversas melho-
rias na insti tuição e no atendimento aos pacientes.

Para contribuir com a casa de saúde e parti cipar 
dos sorteios, é necessário fazer a solicitação direta-
mente no Hospital. É o associado quem escolhe o valor 

com o qual quer cooperar. Os sorteios são realizados a 
cada seis meses e, nesta edição, 492 pessoas concor-
reram.

Ganhadores
Jarra elétrica - Valmir Busch;
Térmicas - Rafael Bagati ni e Delson Razeck;
Cobertor térmico - Otone Ongaratti  ;
Cadeira - Igreja Evangélica Assembleia de Deus.

MÃOS DADAS COM A SAÚDE

PROGRESSO

MARQUES DE SOUZA

Ganhadores com seus vales-compra

Associados já reti raram seus prêmios

Natal da Família Certel reuniu funcionários e familiares

A confraternização de fi m de ano 
da Cooperati va integrou mais 
de 900 pessoas, no ginásio da 

SER Gaúcho, em Teutônia. Realizada 
no dia 14 de dezembro, funcionários 
e seus familiares curti ram o show
Pra Sempre Sertanejo da Orquestra 
Henrique Uebel, com as parti cipa-
ções especiais de Heber Falcão e Ego 
e Serginho. O grande encontro tam-
bém contou com a parti cipação do 
Xoquinho, recepcionando os convi-
dados, e com a visita do Papai Noel, 
que acolheu as crianças. Profi ssionais 
com 25, 30 e 40 anos de dedicação à 
Certel foram homenageados.

O presidente, Erineo José Hen-
nemann, e o vice-presidente, Daniel 
Luis Sechi, enalteceram o engaja-
mento de cada funcionário frente 
aos desafi os de 2024, enfati zaram a 
proclamação da ONU de que 2025 é 
o Ano Internacional das Cooperati vas 
e desejaram a todos um Feliz Natal e 
Próspero Ano-Novo. “Agradecemos 
a dedicação de cada um dos nossos 
funcionários. O Cooperati vismo de-
senvolve comunidades e seguiremos 
impulsionando vidas e nos dedican-
do a entregar energia de qualidade e 
com segurança aos nossos mais de 76 
mil associados”, destacaram.

Profi ssionais foram 
homenageados




